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Poffo Critica
o Mercado

ff Tenho medo que'o mercado que
est� sendo construido Vai cair"

I RECESSIO ESTR
CHEGINDO

Quer queiram ou não a recessão-/
j� chegou a� Brasil e� com desem
prego. Na região de são Bento do
Sul e Rio Negrinho) segundo ós
últimos informes� mais de duas /
mil pess�as �stão desempregadas
,da indústria moveleira. Em Join
ville sintomas� na Cia.Hansen In

dustrial. Por outro laâo, os ha
bitos da classe est� mudando con

sideravelmente.
Matéria na p�gina 3.

Pixinguinha
no Embalo

Encerra-se hoje na Sociedade Har
mania Lu r.a a primeira fase do .-:
Projeto Pixinguinha� com a pre�
sença de Erasmo Ca�lo�J As Frene
ticas e Sérgio SampaioJ que em a
p i-e e en taç o ee anteriores agrad""""i_
ram em cheio ao grande público

P�gina 6
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E, A CONSTITUINTE?
(Aderbal T. Lopes)

A convoc�ç�o de uma Constitu
inte com a participaç�o democrá�

ti<ia popu lar é inques tionáve L A!!:_
'�e� temos que observar que a

�convocaçao de uma Constituinte I
só sera democrática com a parti
cipaç�o popula�. Tamb5m, somos I
de opini�o que deverá haver um

trabalho preparatório para uma I
mobilizaç�o nacional popular. A

credito que todos os politicos I
dev?m �sta� unidos e devem urgen
temente fazer um trabalho de .. �
conscientizaç�o no �entido de a-

proximar o povo, explicando com

grandiosidade quaiB s�o as condi

�5es institucionais existentes 7
> dentro deste pais.

_ Por5m, antes da convpcaçao I
de uma AssembZéia Constituinte,
teremos que ter a ousadia a der�
rubada �e algumas leis que impe
dem uma manifestaç�o popular ma

is intensa, mais agressiva. O

AI -5
-

sumi u dos anais brasi le-Z:r;; s
mas, permaneceu alguns trunfos I
nas m�os dos ho�ens do Planalto,
como a LEI DE IMPRENSA, A LEI DE.

SEcnRANçA NACIONAL (instrumentol
odioso que funciona como uma es�

p5cie d� freio aos politicos e

nao politicos), Lei Falc�o, Lei
da Greve e dispositivos da Conso

lidaç�o das Lei� do Trabalho. X
Constituinte tem que ser urgente
para tentarmos um equilibrio das

forças sociais. O povo pas�a fo
me, n�o tem uma assistência �5-
dica competente e descente, a co

mida faita cada vez mais na mesa
de qualquer trabalhador brasilei
ro que·em m5dia trabalha 10 a .�
14 horas, acabando com o pouco I
de forças que ainda teimam em ..

continuar em seu corpo.
Movimentos de protestos, de

i n confo rm i emo , de cr{ticas ao g9_
verno ��o diárias. Acredito que
a Constituinte n�o vai resolverl
os grandes problemas nacionais I
sócio-econ6micos. Enquanto'n�o I
temos uma Constituiç�o, o jeito
mesmo e segurar a pesada barra
atravessada no caminho democráti

co nacional, jogá-la no fundo do
poço lamacento da politica brasi
leira e aguentarmos com ombrida;
de a sinistra e repreensivel I
LSN.

Temos que lutar com todas as

nossas forças, com a mesma inten
sidade com que lutamos no perio=
do que ant�cedeu a ANISTIA POL1-
TICA. Homens, es tudan tee, mu lhe
res, jornalistas, SOQiólogos, es

cri tores, economis tas, todos, áe
vem estar empenhados na·formaçap
de uma Constituinte para que '0
pais possa seguir seu trajeto p!
las. e e t radae que nos levarão a

demo orao-i:a real. O povo tem que
manifesta�-s� liuremente, sem a

sindrome LSN e lutar por modifi
cações nas estruturas sócio-eco
n6mieo-educacionais, tr�s seto
r-es brasileiros acéfalos pelo me

nos há 17 anos.
-

O Presidente Figueiredo pro
clamou em suas campanhas eleito

rais, que o processo de redemo -

cratizaç�o brasileira seria a

sua principal.meta. Está na ho�a
do Presidente nos devolver a/de�
mocracia real, legado que rece -

beu de seu pai'. N�o ' e e tamos ...

aqui a x-e iv-in dica» um. processo I
lento, con�icionado, frágil, co

mo um cristal que faz parte dasl
coleç5es dos homens engravatados
que comandam este pai&, com uma

imperfeiç�o incrivel. Queremos I
sim, uma democratizaç�o livre I
das dpressões internacionais de
ac3rdo com as nossas necessida -

des básicas. Fome, falta de dli'
mentaç�o, agora a pecessao com

desemprego, inflaç�o ultrapassan
do os dois digitos, fantasmas 7
que est�o sobrevoando as nossasl
cabeças. O povo tem o dever; e I
pode lutar por uma constituinte,
porque as �ltimas modificações I

'

politicas foram sempre realiza -

das por lid�ra�ças politicas; o

que n�o é a mesma coisa. Politi
cos oposicionistas comprometidos
com .o si'stema até os olhos, apre
goando uma oposição falsa, apenai
para conquistar votos e manter -

se no poder politico.

Recentemente o jornalista
Castelo Branco afirmou que
conv o oaç ao de uma Ass emb Lé-i a '"

Constituinte tende a ser uma �

piraç�o das força� oprimidas
nào uma dádiva das forças op res
soras". Ent�o, o povo como '�

força oprimida deve lutar-com
força que lhe 5 p e cu I ia» e rei
vindicar uma constituinte. Por
que é �ste mesmo povo que enfN
ta uma inflação de três numeras,
passa fome, não come carne já h
�uito tempo, enfrenta a libera
ç ao dos remédios, e não' vo l.t:a,
num pleito livre e democrático
em todos os niveis há bastante

,

'tempo ...

" , ' �
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DR. HERCJlIO DE M. AARUDA
Oml .. eia 1IoIp., a. Eit. UDId. IP s. ....
correção dl)S defeitos do � pálpebras.,
orclbns. 'l4bJ()S,' abdomem. " bústo, verruaa;,

clcatrlze.�: nllclde:c,
'fratamllnto el e P..Dl CIRURGIA DAS VABIZES

,

. E MI�VARIZE8 ,

Co:Is.: Rua LageS, 357 - Sala 11
HorúiQ:, J)q 10.00 U 11,30 e,

15,00 las 18.00 ho�
Sfbadoa: Dal 10.00 .. 11,30 horas
'l'el.: 00De. 2U8'l8 - Bel. 22..30!0

,

'H.U,,'l'I' �LOJADE,-====-CALCADO�:�ER HILE

�g9ra em_lJovo endereço; ofere-,
ce a voce C?_S melhores lançamen
tos da moda, Primave'ra/yeraer

II o, ',6' 'ODiskalça' i'" -

. ,. ;' * �./"i"
sandâ1ias. pr�.

,
fai.er

as cabe,ças' 4as' menininhas.
Ruà Santa Catariíill;' 836
e : b'a d�Pt_ín'dpe •. SÓ 7 •

-

.....

Revestimentos de parede, papéis nacionais e importados, pisos e cortinas, forro�
decoratívos, forrações em' geral, e um completo serviço de -lixamento de tacos

com um fino, acabamento.
.,

DECOR HAUS • Comércio de Móveis e Tecidos, a melhor opção em decoraçõs
RUA: RIO DO SUL - 245 - TELEFONE: '- 22-55-00 - JOINVILLE -. Santa Cataiín

. �

DECOR HAUS
TUDO EM DECORAÇÕES

/,
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I RECESSIO·ESTI
CHEGANDO

A recessão atingindo os mais
variados setores da economia bra

sileir_a �� aqui m�smc: na (egiãõ
de Jo�nv�lle os n�ve�s atingem /
indices alarmantes a exemplo da
região são Bento do Sul e Rio Ne
qr-inho., onde mais de dois mi L d�
sempregados do setor moveleiro 7
(móveis.) estão desempregados à
procura de algum oficio que lhes
proporcione um rendimento por ma
is miser�vel que seja. Na Man- 7
chester Catarinense� o parque fa
bril de maidr po�te no Estado ai
. - �

tnformaçoes apenas no meio das /
especulações. Porém� sabe-se que
empresas de grande porte 'como /
Fundição Tupy S/A.� Cia. Hane en
Industrial� Consul S/A.� j� es

tão com suas listas de d-i ep eneae'
prontas� devendo serem acionadas
a partir de 19 de maio "uma ve z

. ...... -.
�

.�

que a s�tuaçao esta �nsustenta -

vel"� �firmou um diretor do Sin
dicato das Indústrias M�talúrgi
cas de Joinville.

A infla�ão atinge indices es

=r=:». fazendo com que a c l.ae
se media especialmente� abdique7
de alguns h�bitos e comece a re

planejar as despesas diárias.Car
ne�, di.ve x-e áo , tea tro , carro� Tv
em côres � são alguns L t ene que
começam a desaparecer dos lares
medianos.

O dinheiro começa a desapare
cer e a classe média atônita se�
saber.> Começa a p ene av , zz- mudar
de

.

habi tos. Corta aqui � es ti c a /
aZt� m�da ac01� e os h�bitos pas
saram a ser transformados radi =

calmen te. Na cidade é f�ci l ob=
se�var as mudanças de escolas. /'
Cr�anças que a anos atrás fre- /
�uentavam melhores colégios� ho
J� fazendo parte do grande con

tt�ente de alunos de escolas públtcas. As "madames" qui num pai
sado �ecente preferiam as consul
tas medicas p àqae "por serem me=
lhor at-en âi âae ", hoje j� admitem
a.entrar na fila e engrossar as

ftla� daquelas que usufruem os

conVenios e vez por outra� arris
cam-se até na fila do INAMPS.

-

e
-
Quem de te s tava cos t uxra , hoj e ,

.
stao em e e c o las fazendo cursos/
�ntensivos�"porque já não aguen

C
am a concorrência das bo tiques.
om preços reduzidos e compradosem liquidação mui tas donas de c a

Bas fazem v�stidos� camisas� cal
Ças .aos familiares� cQntr�buindO
;ss�m para o refôrço econômido /
,/ .lar. Reformas de roupas dos /
tats velhos� com 'muito carinho /
ransformam-se em boas roupas /aos ma' -

Com ::8 novos� sem r e c l amaç a o �

r
o ha an!}s pe e e a do e , , onde a

enda fami liar . era" bem menor.

A grande parte da classe me

dia nunca soube esquematizar o

departamento de economia� com /
bom salário desfrutavam do que
existia de melhor antes da infla
ção chegar na casa dos três núme
ros� ou seja 106� 108� 110%. Na
cozinha� entrava o que era de me

lhor� comprado sempre pela empre
gada� que hoje não faz parte da
[am i l i a : Carne? O que havia de "/
melhor no supermercado� ou no a

çougue. Já imaginaram um gaúcho
sem o seu tradicional churrasco?
Pois não é dif{cil! Esta situa -

ção deixa os irmãos sulinos ten

sos� nervosos� que já admitem I
comprar carne de �egunda para se

guirem na sua vidinha tranquila�
A soJa não foi aceita l� pelo ..

Sul. Faz parte do cardápio� cos-.

tela cozida em panela de pressão
mais fácil de desfiar� qdorada e

consumida enormemente pelos gau
chos� sem dúvida os maiores con

sumidores de carne.

LANCHE REFORÇADO

Um lanche reforçado� é o su
bstituto da gostosa refeiçã.o no

turna� antes composta de carne�
arroz� feijão e outuos ingredien
tes de primeira qualidade. Co�
verduras� a sopa nas noites fri
as de inverno é, a me lhor so Luç ao
seguida de um sanduiche e um co

po de leite. Pronto�. teZivisão e

cama!. Na manhã� a classe média�
com um café reforçado com iogur
te� um mingau de aveia� um pão
e leite� a melhor opç�o na pri�
meira refeição diária. No almoço
carne de panela virou status�con

. sumido uma vez por mês.
-

TRANSPORTE SOLITÁRIO NÃO!

Mas� nem todos arriscam-se A
maioria pr�fere os transportes'/
coletivos� em centro maiores até
o �etrô. Outros ainda teimosos
formam um grupo reorganizam h;r�
rios� pontos e locomovem-se em 7
r6dizios� cada um dirigindo o I
seu ve{culo durante a semana.

Gente� a �lasse média está
em apuros� pedindo socorro. O au

tom6vel� antes uma necessidade 7
para se' ganhar ma ie dinheiro ...

transformado hoje em um objeto /
de luxo� utiliz�do apenas aos·do
mingas .. Também' p u de ra , a· gaso Zi=
na na base de 60 pratas� com pos
sibilidade de ser aumentada para
66 o.u ? O cruzeiros � seq un do i.n»
'formações já div�lgadas. A opção
para muitos que ainda teimam em

d-i v e r t i i=e e mo t o r-i z ado , "é a con

versão do veiculo a gás; Segundo
estat{sticas� um fusquinha anda
uma média de 240� 260 quilômetro
com um butijão de g�s de 13 qui
los. Não é uma boa?

ECONOMIZAR NÃO g -VERGONHA

. Ho j e , economizar n ào vp-e ver

g�nha e gastar com produtos su

perfluos� fica ap�nas para os ar

qUimilion�rios� Mesmo assim. Jo;
g'inho Guin l.e., um coroa prá lá de
cinq�então� rico aos extremos j�
abandonou 'seu e eo teh e consome /
produtos mais baraios e naciona:'"
is. Na atuqlidade tudo é válido/'
para d economia domésti�a. O la
z�r pode ficar por conta de espe
t�culos� feiras de arte� promo =

çoes em museus�que são gratuitas
Agora� ao assumir a Secretaria /
de Turismo� o ex-deputado Mira-
ci Deretti e Afonso Inohf� D�re
tor �e Cultura� estão com firmeI
proposito· de leva� efetiva�ente
a cultura aos bairros. Diante da
recessão tudo é v�lido e ficar /
de o lho bem aten to às p romoç o e e ,',
gratuitas� é um meio de economia

Diante deste aspecto as as

sociações de bairros� de vizi- I
nhos tem papel importante dentro
do contexto nacional. O�ganizar/
festinhas� quermesses� além de
teatros e outras diversões infan
tis� são várioa meios de divertI
mento juvenil e adulto.

TODOS COLABORAM

A situação est� ruim para to
dos. Então� se vamos organizar 7
uma festa a solução mesmo é to
dos colaborarem. Enquanto um le
va a cerveja� outro contribui /
com doce�� salgados� vinhos. En
fim� a comunidade unida partici
pa� com gastos bem inferior. Uma

amiga minha bem situada na comu

nidade local� outro dia me ser
viu uma boa cachaça de Pirabeirá
ba e sentenciou "abolimos aqui �
whisky. Servimos agora cachaça /
de qualidade� que além de ser um

produto brasileiro� t{picamenté/
nosso� é mais barato e mais gos
toso .. Dá até para servir caipiri
nha". (Aires Zacarias]
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PAPO JOVEM

PIXINGUINHA� UMA BARRA LEGAL!

A primei�� fase do projeto /
Pixinguinh�� veio mostrar o que
ha de bo� na MPB. Djavan� Fatima
G�edes e Filó� o trio que encan

tou a plat�ia jovem da cidade em

tr e e
,
e e p e t.àou l o e , sendo que e àb a

dd� houve a �ecessid�de de uma 7
reapresentação tal era o número/
de expectador que ficou sem po�
der a�sistir' o schow. Agora� pa
ra próximas apresentaç�es. 08 or

ganizadores locais� devem ab�ir/
as porta? de acesso com mais an-.

tecedincia para nã� haver aque -

les pequenos problemas de-acesso
aó schow.

Falando do schow� para mim a

surpresa ficou mesmo por conta /
de Filó� um instrumentista da pe
sada� que agradQu a maioria doi
participantes. Fatima Guedes com

um visual incrivel ... E� Djav�n/
com a �ua Flor d� Lis e Meu Bem
Querer foi inte�samente aplaudi-�
do nas apre�entaç5es.

_
Esta fas�� acredito �u. colo

.

cou.�or terr� as teorias q�e em

JÔ o projeto era inviável.,
Hoje� em úlm� appese�tação E

rasmo Carlos� As F�en�ticas e ,�
S��gio Sampaio� co� o grupo r�a

� _presentando velhas canç5es e o-E
raemo com "A MI;NHA FAMA DE MAL"�

o pt REP{JNDO EM AÇÃO

A imaginaç�o do povo � algo
interessant�._Há partir do dia /
15 d� març� começo� a surgir na

cidade comentarias incriv�is� so

bre o HOMEM DO pt REDONDO� qu�
de boa aparinci� at� as 24 horas
O incrivel monstr� ap6s as 24 ho
ras transforma-se em 'algo tene �

brasa assustando as meninas e os

fãs da coca-cola. T�do isso � na

discoteaa SHA-NA-NA� se��ndo al
guns. Acredito que a'onda partiu
de algum inimigo da discoteca�ir
ritado t�lvez com o suçesso da 7
mesma. Enquanto i e e o , ,_Vi Lma r e I
Gilvan flsem-o p� redondo � cta
ro"� agita� a� menininhas e os /
garot5ei com suce�sos incri�eis�
recebidos em primeira mão. Hoje
� amanhã� o .emb�lo dos anos 80.
J.H.-N. COM·SIMPATIA,

A no�a agencia d� publicida
de da c idade ç . funciona a l i , na
Jeronimo CJslho� projetando-se /
já� como u�a da� mais sofistica
das da cidade. Estivemos fazendo

uma visita esta. semana e� fo�os
redebidos pdla simpatia que � /
I��a Fraiz� na qualidade de dire
tora fin�nceira.
ESPIÕES EM TODA PARTE

Parece que um novo caso Wa

tergate po�er� surgir na Prefei7
t�ra. Desconfiado de tudo e de-
todos� informações vazam da Pre

feitura Municipal �om uma velocI
dade incrivel. Apesar de estar
mos sendo processado 'pelo Senhor
Prefeito; estivemoa lhe fazendo/
uma visita na quarta-feira passa
da� por solicitação dele e� pó�
cos minutos após� em Florianóp07
lis a nossa visitg não era mais
novidade� principalmente no gabi
nete 314.

-

IrY'itado� o Prefeito manda -

esta semana� fazer uma completa
revesão na central telefonica. /
para ver se não hE possibiZidaae
de acontecer linhas cruzadas e�/
quem sabe� o descobrimento de
alguns planos funestos.

Mas� já avisàram os espi5es:
se acontecer a revisão'mesmo nós
usaremo�-outros m�todos. Vai dai

qu'e o Senhor Prefeito ainda tera
m�itas preocupaç5es peLa frente.
O ano de 82� ano eleitoreiro� a

coisa complicar�se-a violentamen
te.

DEMONSTR.ANDO FORÇA

As autoridades pDliciasis� -

como nos melhores film?s america.
nos da categoria� estão demons
trando sua força. Noturnam�nte =

es�ão a caça de Fr�stitutas� tra

veitis� e outros generoso Rece;
temente� na semana passada� Dr.=
Enio e sua equipe fizeram uma vi
sita em uma casa hoturna central
com um ap a ra t:o policial digno de

repressão de movimentação mais -

agitada. Para combater a prosti
tuiçãoe afins� não há necessidal
de de força� precisam sim� para
acabar com outro tipo de agres
'são -q que o povo esta submeti- ;'
do. Nestas ronda� e bL�tz� vez

por outra� Dr.Enio vem dando fla
grante em alguns de seus assess�
res que sempre estão no maior I
agito sexual com alguns traves /
tis.

O PERDIGÃO

Agradecemoi o .exempl�p do {ORNAL.
O PERDIGÃO� envi'ando de Videira:

. pel� nos�o amigo Eerculano Domi
oi o , o e di tár , velho conhecido =

de luta do Jornal :de Santá Cata
rina. O jornal destaca a grande
za do grupo Perdigão e da RegiãO
NAGIB� BOM DE BO�ÃO

Politicas fazem de tudo Pará
conquistar bons votos. E� Nagib/
Zattar �ão e excessão� Por Oca

sião da inauguração da cancha d�
bolão da Recreativa Odivan teve

Ó previl�gio de fazer o primeiro
arremesso .e� com boa perfeição.
Alguns ja afirmam que Nagib em

póuco tempo� sera �om de bolão e

poderá at� participar do JASC� /
representando �ua cidade.

ADERBAL DANDO AUT6GRAFOS

Participando dos festejos /
dos 105 anos de Araquari� o Depu
tado Aderbal'Lopes eiteve prese�
:te por ocasião da 1·'1.stalação da
C.âmara Mirin de Araquari.· E � co 'Q

mo deputado� a meninada não dei
xou por 'menos e pediu autógrafoi
ao lideI' petebista. EufóricD� /
acrerlita que conquista�� �ais /
alguns votos.· .. Mas� vai ter que
esperar pelo menos mais seis /
anos. Como voto'� voto ... ele /
aguardará:

STYX NO GLORIA

Amanhã a novidade no Glória
sera o lánçamento do grupo Sty� ('

segundo Finder� o qiscoteéârio.
O grupo � formado por Chuck e

John Panozzo (baixo e bateria
respectivamente). James Young / �

(guitarra e sintetizador}.Dennis
de Youhg (t�clado�) e Tommy Shaw

(guitarra el�trica!acustica e /
bandolin). O Styx se consagrou
depois do LP The Grand Illusion"
(A GRANDE ILUSÃO). que recebeu /
3 discos de Platina "Pieces .. of .

Eigth". um album lançado em 78

f,igura at� hoje nos hi t-paradesõ
"Cornerstone"� relançado ago

ra �. o 99 elepi deste conjunto 7
de rock que a c ada dia' sobe de

cotação� � foi gravado num peque
no studio em Chicago. Suas nove
faixas que apresentan .�m bom I
equilibrio entre baladas� rocks- o

leves e pesados� destacando-se a

canção"Babe" uma bela e vigorosa
balada de Dennis de YÓung.Outras
�elodias fortes são"Why Me" " Bo
r rome d T'yme" e "Ligh ts ".,·A p'r�'
duç�o do disco � de altissima 7
qualidade e a sofisticação da ca

pa dembnstr� um trabalho realme�
te profiss�onal.
CARIMBARAM

. Não deu ou tra , na festa do /
tricampeQnato� o JEC perdeu de
tres a um contra o Guarany� cam

peão brasileiro no passado e ag�
ra campeão da Taça de Prata. A /
�orcida que não perde a �sporti
�i garantfu. Foi um gol do Gua;a
ny� para cada titulo conquistado

.

CARAMBA DIE.TtTICO

A Gasa de Lctnches Caramba� /
ali na Avenida Beira-Rio amplian
do e eu ramo de a t i u i dade e , Em

- (>

_-

,
continua pago 05
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breve serão servidas réfeições /
r�pidas com o:bom gosto e tempe
ro que são p�culiar na casa. A 7
outra novidad_e ser� o sorvete
dietético. Quer dizer� voce pode
r� deliciar-se ,com 'as guloseima�
sem engordar nada. A novidade é
um segredo confidencial da casa.

o CENTRO DO SOM

_

Na loja Elwo Som C�nter� vo

ce encontra o me l.ho r equipamen to
de som� ,como o C6E 120 watts por
um precinho de fazer inveja aos

co n corren t e e , De' q.ueb ra , a loja
especializada em sam lhe oferece
um quilo de disco por apen�s 999

cruzeiros� oportunidade que voee

poder� atualizar sua discoteca:
Visite Elwo Som Center� ali na /
Dr. João dvlin 29� bem-n� centro
da cidade.
AZAR OU BURRICE

As grandes obras da adminis
tra�ão não conseguiram ser co�
pletadas em tempo habil� confor
me o iio n oq rama oficial. Sem con
tarmos com o Hospitql� Mercado 7
Ciclovia� o terminal chegou a

eaue av a Lqicn» p rob lemas e varias

arq�itetos afirmaram para nós /
que haveria (ou h�) p oe e i b-i l i da -

des de transtornos na estrututa

da obra. E� segu�do o (in) compe
tente Mauro Moura� da Secretaria
de Obras e Viação: "problemas -

de solo inconsistente e o rompi
ment'o,da galeria sôbre o Rio Ma
tias provocaram o atrazo" Dispen
-sa maiores comentarias.

-

UM NOVO MVNICIPIO

O vereador Durival Lop�s Pe
reira hão desistiu da idéia d� 7
transformar �irabeiraba em Muni
cipio. Ãfirma que em 82 agiliza=
r� o processo. Enquanto� 82 naõ
chega atende seus eleitores e

seus ci�entes no Restaura�te Ser

ra Verde� 'esreciqUiado- em comi=
ada tipicas alema. Marreco dom /
repolho roxo�,iemp�e aoi doming�
JORNALISTAS PRESOS

, 2 s6 criticar que os critica
dos �oltam suds iras contra os

criticas.' Afo�a o episódio dos

jornalistas do 'jornal AFINAL� do

editor-chefe dd Folha de são Pau

lo� B6riS CdSOY3 do cotuni�ta
-

aqui na cidade�os jornalistas /
Najar José Godoi Tubino e Ricar
d6�Schmidt estão sendo proceosÇ!_
do �elo Direto� do DOPS vortoale
q ren e e , acusados de cr ime de d�{
famação � cal�nia contra o ex

chefe de Divi�ão do DOPS ga�cho
O delegado é acusado de estar-en
volvido' n'o ep i e o di o Lilian ' Cel7.
bertti e Universindo Dias.

SOM & EMBALá

Descontraldamente a juventu
de vai marcar presença na disco

América� ali na zo�a Sul. Com /
som comandado por Polzin� muitos
lançamentos em vista� entr� eles
o do The B�52's. Outra �pção na

ãrf?a jovem� o AM2RTCA ROLLER DIS

CO� com som simultâneo da pista=
de <danç a da ADC.

Amanhâ� o som dos domingo fi
ca por conta da-Eoite Ginástico�
recebendo aquele publico acostu
mado comas melhores som da atua
lidade� feito por gente que co

nh e o e ,

"

CLUBE DOS SARGENTOS

Lineu Ferhandes� o poderoso
do Clube dos Sargentos e Subtene
ntes� programaid� alias agitas 7
no seu clube� Em vista uma Boa
te para casais na sed� campestre
com a musica perfeita de Paulo I
Padjlha� gaucho,dos bons que co

nhece aquele,som maneiro. Hoje-;
a partir das 23� a hora e a Vez

do young people embalar-se ao

sons dos sucessos do momento co

mandados por Bu ti a co Mira;;'da.,
As roupas e cabelos recriam

o comecinho dos anos 60� os bai
les regados a cuba-libr(i_ e rock!
n'?oll. As letras falam d� sput
niks e animais em órbita. O guI
tar�ista toca com duas cordas a

menos� fora da afinação tradi -

cional� e a cantora us� um piano
de b ri nquedo , ,Mas não se trata /,
de um grupo amador de saudosista
que se re�ne nos fins de semanq�
apenas por curti�ão. Em ieu se

gundo LP� WILD PLANfETS� O B�52'�
prova que a proposta do gr�po e

mais que uma piada. ,

A e u o caç ao dos e lf3g'res sonho
dos anos 60 é apenas pretexto pa,
ra driar um rock de ép�6d: lev�
e bem humorado," E, os instrumen -

tos, i nue itaâo e-, segundo o , l.Lde»
Ricky ,Wi leon , e-ao para "arrancar
sempre mais uma gargalhada da �
platéia". Na verdade� � B�52's a

hoje um dos grupos mais popuZ� -

res do�novo rock americano (cha
mado new wave): Formado há tris
anos n� cidade de Athens� na Ge

orgia� ironicamente o ber�o da
m�sica sertaneja do pais� o gru
po rapidamente conquistou �ovã
York. No ano paee ado, reun i.u a

maior platéia do impoptante fes
tival de verão Cent�al Park� en

quanto,seu primeiro LP ent�sias
mava Q critica e ocupava por se

manas os primeiros lugares das /
paradas nac i on ai e , com e ua ovx-i o
sa mistura das rai.zes do rock 7
com truques e�letrônicos modernos

ZIdVEZAGUE - Em "Wild Pla- /
ne t:s "" a sonoridade básica do '/,
grupo permanece a mesma do 'pri
meiro disco. O ro ck , dando ames

ma importância ao ritmo e às vo=
ze�� é o�ientqdo para a dança,pa
r a a a I.e qr e ce I.eb raç a o , As l.e i-rae

prosse�uem sua exumaçaa dd ele -

mentos ii imagens dO)J anos, 60� que
sã� impiedosamente satirizados .

O pr6prio nome do grupo é uma r�
ferência irônica às famosas aer�
naves am e r-i canae que atuaram na

g-uerra do vietnã. Musicalmente a

melhor novidade do dii e co é a sur

preend�nte mi�agem (combinação 7
de volumes das vozes ce ihstrumen

tos)� que consegue um colorido 7
diferente ao alterar' o é�m origi.
.nal da guita�ra e dos sintetiza
dores. Com iS$o� o»�inst�umentos
somem e tornam a aparecer� num /
curioso ziguezague que faz as de

licias dos dançarinos. 2 para . �

eles� ali�s� que o B-�2's faz /
questão de dediqar �eu trabalho�
fornecendo uma opção,moderna e /
inteligente ao repetitivo som /
que ainda domina as discotecas.

,

,

(Revista �eja)

FINAL DO FQRRÓ

Na Sociedade Gl6ria a festa
ficará por'conta da finalissima
q�e escolhe�� o meZhor casal dan
çarino de for�6. Ao todo serao 7
'cinco pares�· BSCO lhidos ao lon
gos dos meses março/ab�il. O me

lhor será julgado por u�a cómis
são julgqdora� a partir das jg I
horas� ,sendo a festa a ser ini �

ciada às 16 horas. Entre OB var

ticipantes do j�ri estarão "Ro_
meu Felipe Baumer� o radialista/
IS0ael Pieper da Rádio Cultura �

Mauri Thomé; ,da R�dio Difusora /
Colon e do colunisia aqui. Esta
remos presente prestigiando a j
promoção do a�{go V�ldir Fi�der
t Som r :

.

Uma distribuição AMO
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H5 certas coisas na adminis
traç50 municipal3 que qualquerl
explicaç50 a ser dada é destitui
da-de qualquer raz50. Em nossa 7
cidade existe por todo cant03Nor
te-Sul3 Leste-Oeste3 um total 7
desleixo com ruas3 valetas3 jar
dins. Nos bairros da cidade há 7
buracos que chegam dá temor prin
cipalmente3 aqueles que trafegam
motorizados3 uma vez que as con

servações das ruas est50 de maIl
a p io r , apesar do e l o q am adotado
pela atual administraç50 qu� diz
bem grande "O FOVO GOVERNA". Du-
\as máo e en irel.aç adae indicam que
povo e gove�no unidos para o bem
da cidade.

Quando há criticas por' toda
parte3 a saida dos mandantes é
uma só: "Chove há muito temp03 I
mal 'dá para consertar um trecho
nova chuva e começa tudo novamen

te" p e lo menos e e tas' tem sido 7
as exp l i caç o e e -do ,prefeito,. asses
sores3 administradores regionais
demonstrando falta de imaginação

Tristemente p r e e en ci.amo e na

última quinta-feira (02104) um

espetáculo que põem por terra to
da argumentação municipal. Se as

ruas de Joinville estão esburaca
das3 cheias de capins e �utras 7
�oisas que d50 um ,aspecto ruim 3

e porque os �eiculos da municipa
lid�de'est50 �m out�os locai�� 7
n50 pertencentes a Joinville rea

l i z an do . tarefas que deveriam ser
feitas na cidade�

Todos conhecem aquele cami
nhão enorme "ZEPELIM". Pois bem
no dia 02 de abril ele estava I
tranquilamente fazendo servico I
de conservação em Guaramirim� em

detrimento �s ruas joinvilenses.
Eram exatamente 15 horas� quando
o ca�inh5o Sc�nia de placa CM ...

3387� juntamente com um trator

FiatlAllis de número 521� faziam
serviços de r e cu.p e raç a o na· e e ira

da de Guamiranga� no vizinho mu=
nicipio de Guaramirim.

Os absurdos desta natureza a

contecem diariamente. Talvez�com
intuito único e exclusivo de an

gariar votos para o Senhor Pre

feito� que deverá sair candida�o
a deputado federal. Fatos 'destel
quilate acontecem diariamente� a

toda hora. nos municipios da' re
gião. Vez por outra quando a re

portagem se desloca pela reg�ao�
a impressão que se tem é que as

administrações regionais da cida
de estão em Campo Alegre� Guara=
m i r im � A r a qu a r i . N é s t a c i da de � o

administrado� do Centro-Oeste d�
Joinville que pretende retornarl
a prefeitura de Araquari �nvia I
quase'diáriamente vários cami
nhZAs pard efepivaç50 de muitasl
ta! L'fas.

Uma pergunta: Afinal quem re

colhe para os_municipios de Join

vitle� ,é a cidade de Araquari?
�

6 povo já n50 tem mais saco

para aguentar estas demagogias a

pregoadas pelos homens do PMDB�
Está saturado de tantos absurdos
Ao invés de promoverem politica
mente em outras cidades "bacana
is a dm i n i e t ra t i oo e '", devem os ho
mens públicos municipais tomarem�
�onsciincia de que reaZmente. a I
cidade precisa ser olhada com ma

is carinho� com mais atenção� As
ruas esburacadas� os jardins� aI
guns� em total estado de abando=
'no. Rios� valetas� riachos entu

pidos� provocando enchentes� dan
do milhares de prejuizos aos mo=
radores que a qualquer chuva�sen
tem em cada pingo d'água um pre=
juizo de milhões de cruzeiros.

Senhor Prefeito a situaç50 I
n50 está fácil�' o dinheiro do po
vo deve ser melhor gasto. N50 em
municipios� mais aqui mesmo no

Itaum� Iririú� Boa Vista� Fátima
Nova Brasilia e tantos outros I
b�irros j� esquecido do poder pf
blico que por certo nem sabem ma

is aonde est50 localizados.

Em todas as bancas

Uma distribuição AMO

Encerra-se hoje na Sociedad�
Harmonia Lyra a segunda fase do
Projeto Pixinguinha com a parti
cipaç50 as 18:30 �oras de Erasmo
Carlos� As Frenéticas e de sér
gio Sampaio� sendo, a dir e ç áo a

cargo de Carlos Alberto Sion.Nas
apresentações de quinta-feira e

sexta-feira o público foi dos me

lhores em função da fama dos ar=
tistas presentes.

,No show que custa 100�OO ..

cruzeiro�� �les relembram anti
gas canções que fizeram sucesso)
entre a juventude e� alguns lan
çamentos recentes fazem parte do
movimentado e' alegre eh oia . Na

primeira faze do Projeto Pixin -

guinha o púb L i c o foi de 1. ,500 ..

pessoas� conforme divulgou o Co
ordenador do Projeto Carlos Afon
so Fraiz.

-

Na semana que vem será vez I
de Terezinha de Jesus� Carlos Jo

sé� Grupo Viva Voz3 num espetácu
lo dirigido por Ricardo,Cravq AI
vin� O encerramento do projeto 7
esta marcado para a segunda qui�
zena do'mis de maio.
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so Machado, Luiz Verissimo, Ilda
Campello, João Francisco da sil
va, Wtlson França, .Vera Regina
Friederichs, José Eli: Fi>anciscõ,
S�rgio SilvQ, Sirlene de Olivei
ra e Adilson César Borges.
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PONTO FINIL---
"O Dia do Jornalista", trdns

corrido na �ltima terça-feir� /
passou praticamente em brancas �,
nuvens,- o que leva a pensar �e�
riam�nte na sua atual posição /
dentpo dos jornais e da soc�eda
de.

Marginalizado economicamente
pela exploração dos baixos salá-
<rios que na maioria das vezes re

cebe, tem que fazer as "ginásti=
aas" mais incriveis para chegar
a uma sobrevivência digna ou se

�briga a trabalhar em mais do
que um 6rgão, em assessorias ou

engajar-se a partidos politicas,
ou atre lar-se ao' sis tema, o q ue
de certa forma, lhe tira a liber
dade de escre�er e a imparciali=
dade que deveria ter aó regis- /
trar os fatos.

�

Por outro lado, a sua respon
sabilida�e é enorme porque pos=
sui o 49 poder em suas mãos e p�

de promover um mau caráter
a mesma facilidade. com que
tr6i um ho�em honesto.

Na verdade, poucos jornalis
tas têm consciência de que nas

'suas costas pesa a responsabili
dade de serem agentes -da trans -

formação social ou revolução que
estamos há tempos necessitando�

Outros, mesmo com esta cons

ciência presente, são podados,de
mitidos, processados, "p re e o e , tor
turados e até mesmo exilados, 7
quando passam a representar um

periifo para a manutenção do sis
tema, do "status quo", e abalam
as estruturas, pondo em risco os
dirigentep do poder.

Em Joinville, o "Dia-do Jor
nalista" foi marcado por um ato
de apoio e e o l idar-i e dade , mani'
festando através de uma carta as·

sinada por diversos rep6rteres �
entre os quais Antonio Neves,Cel

com

des-

A CARTA

Os rep6rteres acima menciona
dos, todos vinculados a 6rgãos 7
de comunicação com sede ou sucur
sal nesta Cidade, vem de p�blica
a��esentar s�a irrestrita solida
riedade ·ao colega AIRES ZACARIA�
na oportunidade em que o mesmo.
esta sendo process�do pela Pre
feito Muniaipal de JoinvilZe.

Entendemos que, � fato moti
vànte do mencionaqo processo:foi
calcado no puro e simples �xerci
cio da l i be rdade de imprensa, da
prática da. democracia, coisas a�
final sempre defendidas brilhan
temente pe lo processante,

/

Luiz
Henrique da Si Lv e i ra ,

.

!orge Figueiredo

Multinacional Vendendo Remédio Estragado
No Brasil há mais de 20 mil.

remédios e,-segundo alguns ho
mens ligados ao setor farmacêuti
co .do pais" bae tar i am apenas nao
ma&s que 300 mar�as. Agora quem/
faz uma denicnc-i a contra a- multi
nacional LEPETIT é o vereador- /
sindicalista Adolar $chulz do
PDS e presidente do Sindicato /
dos Empregados no Comércio de Jo
�inville, acusdndo a LEPETIT de
nao aceitar um lote de medicamen
tos dentários de nome Xycolaina�
"por es ia» vencido o prazo de -u

tiliiação". A mate�ia gerou uma
enorme discussão na Câmara, que
aprovou õ envio de uma moção ao

Ministro da Sa�de Waldir Ardover
de, depois do apoio recebido a

través da maioria da bancada do
PMDB e com aZguns voto� dos "li
berais" cdo PDS.

:4 DISCUSSÃO

Vários vereadores entraram /
na discussão da matéria , em sua
maioria os integrantes do PMDB
�riticaram a estrutura assisten
cial do pais� d exemplo do llder
da bancada Celso Pereira acusan-.
do "as multinacion�is de contro
lar o �erviço médico no Brasil.
Sabemos que cerca de 98% dos la
b�ra+órios existentes no pais /
esao ,,,àltinacionais, o que repre
senta um sério perigo à sa�de de
todos n6s. Hoje consu�imos o que
Pelé, Gerson e a mulher do Guara

ná (uma alusão à Tônia Carreiro)
querem, só porque defendem os in
teresses economicos, pouco impor
tando-se com a sa�de de todos 7
n6s. As multis manuseiam o consu

midor, sem uma legislação que p�
nha fim a este 'absurdo 'nacional,
induzindo a população comprar o

que não precisa. Pelo que se Sa

be, um sindicato
-

é -um órgão de
fôrça e não conseg�e sequer tro
car três caixas d� medicamentos,
imaginem agora um comprador soli
tário" indagou Pereira.

Por sua vez. Coelho Neto,'tam
bém do PMDB criticou não só os
remédios estragados que são ven

didos, mas o leite, queijo, ia =

gurte, sempre deteriorados e fo
ra do peso.

EXPLICAÇÕES SINDICAIS

t:r e a compra e o vencimen to, o

laborat6rio fabricante do produ
to, Astra Quimica do Brasil Ltda
foi' adquirido pelo laborat6rio /
Lepetit S/A; vencido o prazo de
uso, tentou o sindicato, através
da firma fo,rnecedora, Drogaria /
Catarinense, a troca da mercado
ria,. sendo por esta informada .-.
que, o Laborató�io Lepetit, nao

fazia qualquer substituição de
mercadorias vendidas anteriormen
te a data em q�e assumiram adis
tribuição do's produtos Astrg:, de
vidà a problemaS fiscais; diante
disto, gerou-se um impasse para
o sindicato, que impedido de su

bstituir o produto, arca com pre
juizos que nãó lhe cabem; a fir�
,má distribuidorà chegou ao c�mu
'lo de insinuar a utilização do
produto, mesmo com data vencida,
sem entretanto assumir legalmdn
te qualquer responsabilidade; /
por se tratar de produto adquiri
do através de um sjndicato,e co;
sequentemente com dinheiro do
trabalhador, estamos remetendo a

.V.Exa., o restante do lote com -

prado e a esta altura vendido, ao'
menos para que possa este minis
tério, constatar palpavelmente o

fato, e adotar providências para
evitar a sua repetição, ist� sem

falar, numa possivel solução pa
ra o caso em si. Anexamos c6pial
das correspondências trocadas en

tre o sindicato, a Drogaria Cata
rinense e Laboratório Lepetit."-

Adolar Schulz pediu o envio
do documento' ao Ministro da' Sa�
de, cujo teor é o seguinte:

"O Sindicato dos Empregados/
no Comércio .de Joinville, adqui
riu junto a Drogaria Catarinense
nesta cidade, no inicio do ano /
passado� dentro' das previsões de
consumo, um lote de anestésico /
'xycolatna, para uso no serviço /
de assistência odontol6gica dos
se�s associados; o referido lote
tinha sua data de vencimento mar

cada para fevereiro de 1981; en..
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A linha do horizonte que de
termina o processo eleitor�l bra
si l.e iro � es tá 'ofuscada em funçãO
do jogo n50 ter sido abQrto pe
los coo�denadores politicas do
Palácio do Planalto. O jogo co

mandado pela emi�incia parda� �e
neraZ Golbery ainda n50 fai se=
t�nciada. Mas� nem por isso os

futuros candidatos a prefeitos I
deixam de movimentar-se.

Enquanto o 'PMDB joinvilense�
luta por todos os meios para con

quis tar-. um candidato que detenha
o ava�ço d� Nilso� Wilson Bender
o virtual candtdato do PDS� em

Guaramirim, 'o número extrapola a

vontade do presidente do partido
e� segu.do Jos� P�rfeito de Agui
ar� o vice-pr.efeito e candidato-
-natural "há na cidade 32 candida

" '

t�s � o que vem demonstrar que
ha "muitos cdndidatoê e poucos e

leitores".
.

. Na Manchester-Catarinense� o

Prefeito reuniu o seu col�gio d�
assessores "uma esp�ci� de IBOPE
interno" para saber quem será o

candidato ao s�u cargo. Surpreen
dentemente Marcos Wehm�th� at;
agora o melhop secretário do rou-

• 4. • ••
.

n�c�p�o sa�u-se v�tor�oso� derro
tanto at� o candidato natural D;
Violantino Rodrigues� um mineiro
de boa cepa que prefere sempre
!rabalh�r com.o silincio que ,lhe
e pecul�q_r_. A�� segundo prenúnc-i.
os o entao prefeito Luiz Benri =

que poderá cair do cava lo � .p o ie
ao retirar-se do cargo em 82� pa
ra iniciar sua ca�panha para de=
putado federal� n50 poderá con

tar com o apoio do Dr. Violanti
no, ai sim� na qualidade de Pre
feito e por um bom periqdo.

Se na PMDB as á�uas pdl{ti -

cas estão turvas� no PDS a ques
t50 já está quase fechada. Dr. /
Nilson Bender� um alem50 de 1�80
metros deverá atrav�s de um con

senso ir a luta e conquistar ma-

"is uma vez a prefe{tura que já
d�rigiu �o inlcio dos �no�-�O.�a
zendo bom trabalho� grangeando�a
simpatia de muitos e hoje num es

quema po li ii co cap a.z de fazer in
veja aos' candidatos ao governo 7
estadual� Bender segue firme na

sua caminhadd politicq rumo ao

Paço (ou será pasto) Municipal.
Por diversas vezes já afirmou /
que �50 desdja .ser vice-governa
d_or� "porque � uma peça morta no

movimentad� xadrez politico do

Estado", diz ele e acredita que
a P�ef�ituEa de Joinville "dá. ma

is' E +a iue 'perante o Ee t àdo "
.

e

garantiu que pod�rá "fazer o /

que quero� sem pedir muito ao su

p e r ior " .

Como se n50 bastasse a quase
certa candidatura de Bender� pa
ra terminar co� o poderio do ...

PMDB especula-i� e cada vez ga
nha corpo� a passivel candidatu
ra de Aderbal Tavares Lopes ou

Benjamim F?rreira Gomes� em com

posiç50 com o Partido Popular ..

(leia-se Orlando RQsskamp)�o que
seria sem dúvida um problema gra

�� ao partido do atual prefeito;
Ja que o lançamento destes ho- /
mens racha�ia violentamente o ..

maior partido oposicionista na /
cidade.'

ARAQUARI - OS HOMENS PESADOS

Depois de perder a Prefeitu
ra para Miguel Tito Rosa� Aci . �
Ferreira de �liveira quer retor
nÇlr__ ao l.uqa» que num pas e ado .re
cente foi seu. Para que isso a

conteça� conta com apoio da Pre
feitura de JoinvilZe� já que na

qualidade de Administrador da Re
gi50 Centro-Oeste e at� bem pou=
co tempo da Zona Sul� Aci para /
lá desloca tod� e qualquer equi-·
pame�to para realizar tarefas na
cidade. Mas� para defender-se ..

dos ataques' administrativos de
Aci� o PDS local j2 apresentou /
peZo menos um candidato� que mos

tra-se um s�rio rival. Com seu�
bem nutridos 100 quilos� Altami
ro Vieira Leite� o secretário de
Tito Rosa já inicia sua campanha
com apoio de boa ala pedesista �

Visando conquistar os votos da
juventude� Altamiro vez por ou

tra abre as portas de s�a CROCO
DILU'S DISCOTHtQUE e p��move as
maiores festas juvenis� semQre
com a earticipação de jovens

-

na

faixa etária de 17 a 20 anos;sen
do portanto� eleitores em poten=
cial do robusto candidato'a pre-'
feito.

Nae , tirabal-han do em' surdina/
es tá Domi nq o e A l.m e i da , atua L pr!!,
sidente da Cãmara de Vereadores�
eleito pelo ex-MDB e amigo 1nti
mo de Osny Piske Direto� da Ca
san� que apoia Almeida. Este� pa
ra manter-se nos no t i oi.Ex-i o e da
sem�na ,passada� elaborou a cons

tituiç50 da câmara de-Vereadores
Mirim� que se n50 lhe rendeu ...

bons votos� pelo menos serviu pa
ra levar seu nome a'boa parte do.
Estado� já que foi uma promoç50
in�dita. F�ram inclusive em uma

composiç50 entre A'ltamiro e Do

mingos� o que se for efetivada �

ser� uma parada dificil para as

pretensões de Aci Ferrei�a Oli í
veira � assessorado pelo Prefei
to Luiz Henrique� que vi uma boa
opç50 em apoiar seu afilhado�por
que ali no vizinho muni o ip i:o po-=
de conquistar muitos votos à sua

candidatura a deputado federal.

Em são Francisco do Sul� Ter
ra de Sol e Mar a sucess50 Muni=
cipal deverá ser das mais compli
cadas� uma viz que fortes candi=
datas apare�em em todos os parti
dos. PDS� PMDB� PP� já possuem 7
candidatos e as coligações ser50
obrigat6rias para acabar com a

dinas tia Camarq o ,
.

Etc+prefe-i to , atual Adminis -

trador do Porto� José Schmidt o

homem de confiança de Espiridi50
Amim Filho na regi50� será o can

didato do PDS para fazer com que
o PDS fique com a prefeitura. Não
será fácil porque o Prefeito Flá
via Camargo vem tendo uma admi-
nistraç50 que vem sendo critica�
da por todos e� seu rompimento /
com Rog�rio Zattar� apenas 17.50
se�tornou efetivo devido as nego
ciações partidárias� que vi no
»omp imen t:o uma perda irreparáve l:
ao partido. Zattar por diversas/
vezes ameaçou de romper dom Flá'
via'. e i� para, o PMDB.

Este partido� conta com bons
expoentes entre alguns CGlso Sa
lazar Pessoa� Dauro Staiack prin
cipal critico de Flávio� já ga=
rantiu que desta vez aceita o /
"desafio para acabar com a dinas
tia Camarq o que Vem atinapa lhando
o prog�esso da cidade"� falou re

cen t emen i:e para um grupo de jor=
nalistas. Para conseguir o seu

intento� Stazack conta com a par

ticipação do Partido Popular� na

Câmara representado por Hilário/
Pereira que aceita uma �omposi -

çào e "quem sabe, ea i o candidato
a vice-prefeito". Hilárip pr6sp�
1'0' comerciante de vendas de pe
ças para autom6veis� al�m·de ser

presidente da Associação Comerci
a L de s50 Francisco do Su l , de,""
têm um bom-número de votos entre

os eíeitores francisquense. /0

ex�prefeito Schmidt vem apresen- ..

nos nas ruas os buracos não exis
tem". >'

SCHMIDT REAPARECENDO

/

GUARAMIJ?IM ":"PDS DISCRIMINA VOTOS'

Apoiado em sua- verba que es

te ano será superior a 60 milhõ
es de cruzeipos� aéertadamente o

dobro de 80� o Prefeito Salim Jo
s� Dequech que vem tendo uma ad=
ministraçã�muito boa� � um dos
pontos favoráveis do PDS na Ter
ra da Banana. Candi.dato ali não
faltam� pelo con trar-i o , h,á em ex

I

cesso� sem no entanto constitui;
qualquer problema ao partido do'
governo� uma vez que na "hora ..

certa Vamos acerta� com todos" /
garante Salim Dequech o prefeito
torcedor do Flamengo.

Dequech entretanto'afirma(co
mo todos � claro) que o candida=
to natural � seu vice-prefeito /
Jos� Perfeito de Aguiar. Outros
nomes já se apresen�am pelos bas
tidores� todos dizendo que "so�
soZdado do b�rtido, � se o parti
do quiser� irei para o-sacrifi =

cio". Outros nomes como do ex- /
prefeito Silvestre Manes� do in
dugtrial:Rodolfo Jahn Filho� do
vereador Vitor Klein� alé� de E-'
gidio, Carlos Peixer, irm;6 do /
Presidente da Câmara de Vereado
res de Joinville� Ingo Wagn�r e

� E're de r-i eo Gf1.nther de ep on t-am no /
cenário da sucess50. Este último
presidente do PDS no cantata que
manteve com a reportagem relutou
em confirmar� por�m� depois de
um bom papo e discuss5es�outras�
acabou .abrindo o jogo afirmando
que, "sou Um soldado do pa!,tido;;3'
chav50 por d��ais_conhecido de
politicas que não pretendem assu
mir uma posição por e L e e defendI
das.

"sO VOTOS DA POBREZA"

A,NtVIO PAESE presidente da Câma
ra de Vereadores de Garuva� ir
mào de D6r-ico Pae e e , apoia -inco n

.

di e i onal.men t:e a candi da t ur-« de
�eu irmão� ex�prefeito da cidade

Pág,,�,nas 8 e 9.

tando Amim em solenidade diver -

sas na regi50� e seu contato com

a imprensa "� oportuno"� como ..

ele mesmo claas�ficd. Hoje�
'Schmidt � a única opç50 para o

Partido Democr5tico Social não
perder as ,eleições na cidade.

at� no recesso domicitiar. Um /
candidato já despontou. t Dórico
Paese� fundador do municipio e

que afirmou ir à luta em 82. "Se
houver um candidato melhon que /
eu� então vamos disputar na 'con-

- '\ .... .

vençao� caso contrar�o sere� o

candidato do PDS a Prefeitura de
Garuva". Sem humildade que des

tingue os politicas de personali
dade pr6�ria� Paese já se defi -�

niu "não sou soldado do partido
e sim um almirante de esquadra /
'que vai tirar o navio de' um afun
damento"� fazendo uma alusão aõ
incomum pràgresso da cidade. Ali
em Garuva� a briga será entre os

dois PDS.

EM GARUVA APARECE UM ALMIRANTE

Na cidade que faz divisa com
o Paraná� Gir�va sempre foi des
taque pelos crimes (sempre de co

notações politicas) que ali SM
praticados. A politica não � �pla
no secundário� A eucess50 munlcI
pal já � discutida em bares� ro=
das de amigos� restaurantes e ..

O atual prefeito Salim De
quech es�á certo mesmo de uma vi
tória de seu partido a ponto de
discriminar os votos que poderão
receber em 82. Segundo ele "o

. �
�

PDS Va� ganha� somente com os vo
tos da pobreza� uma 'vez �ue a
burguesia local s6 vota no PMDB.
Vamos ganha� e não quere�os os /
votos,dos ricaç;s"� diz ele' con
fiante em seu eleitorado: E� . diz
isso escudado "na boa administra
ção que estamos fazendo� pelo me

'"CLUBE 'DOS-COROAS
" CHoPE"JA tUtsOUEAIA OA�ÇANTE

-

. MQSICA
AO
VIVO.·

.

Diàritmente das 21.00 horas

.,A XV�Val�AO••7 (10. A"'D�Rt
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o )refeito queixou-se dd si
tuaç50.do Hospital Munidipql, di

Guaramirim teve a maior �heia
dos �ltimos tempos com p�ejuizos
incalcul�veis, sobPetudo � rizi�\
cultü�a e aos produtores de hor-'

tigranjeiros - .segundo o prefei-
to Salim Dequech.

' ,

�
Com a construção da BR-I0L ,

o centro da cidade foi beneficia
do- ex�licou o prefeito' - porqu�
a estraa� agiu como ü�a-barreira
para as �guas, no entanto., cam

as últimas chuvas os Rios Paraná
do Sul e Ribeirã6 do Sdlto subi
ram 5 metros atingindo a zona ru

ralo
.

CRITICAS AO IBGE

Dequech criticou o IBGE, di�
zehdo que os númerd: a� último!
censo são incorretos ��apo�iou !
as dificuldades que o hospital!
Municipal de Guaramiri� vem atra
vessando em função das baixas 7
diárias que 6 Inamps vem pagando
àqu e la Gasa de Saúde.

Na politica, Dequech - disse
que Bender ganha eleiçôes para
prefeitb d� Joinville, mesmo se

Pedro Ivo concorrer com ele e

destacou o que Guaramirim vem de
senvolvendo no setor de esportei

"IBGE NAo QUER MOSTRAR OS ERROS

DO GOVERNO"
A de�la�aç5�' foi fe{ta por Sa

lim Dequech esta "semana, com ba=
se nos dddos que o IBGE forneceu
em função. do último' censo. "Em!
Guaramirim, por eiemplo-argumen-.
tou Dequech- segundo o IBGE �ou
ve um a�mento de 102 habitantes/
e� 1� qnos, pois ?m 1970, o númd
ro de habitantes do municipio .�
era de 10.8?1 e em 80, passou a

ser 10.973. Para o prefeito, Gua
ramirim hoje, conta no minimo 7
com 14 mil habitantes, porq�e ..

possui 3.500�alunos nci redE esta

dual, 400 na municipal, foram v�
vinadas'na última campanha 1.550
crianças de zero a 5 anos, 6.400
eleitores e perca de mil analfa
b�tos. s6 ai j� chegamos a núme
rc maior do que o IBGE quer mos-

trar.
, _

Por tudo isto, Dequ�ch cUlpa
o IBGE de estar manipula�do da
dos, e a consequincia � bem s�
ria: importaçã6 do arroz, da ce

bola' � de ta�tos outros produtos
em �poca de safra, obrig�ndo nos

sos produtores a jogar seu traba
lho fora ou arcar com prejuizos7
incalcul�deis.

'

"QUALQUER MOTEL PEM A DiAR�A

.MAIS 'ALTA QUE O HOSPITAL'",

Guaramirim é Notícia
zendo que financiou um empr�sti
mo em g�U nome de 8uO mil cru

zeiros, porque as casas de saúae
de todo o pais n50 'tim mais cr�-'
dito.

Para Dequech o principal mo

tivo da situaç50 chegar a este /
ponto critico � a' quantia que o

Inamps paga pela dtaria pos hos
pitais: 286 cruzeiros po� caf�
da manhã, a Lmo

ç
o , caf� da tarde,

-janta� roupa lavada e atendimen-
to de-enfermagem. Al�m �a di�ria
ser baixa - disse Dequech - o ..

Inamps vive atrasando e, somente

agora pagou dezembro e janeiro .

"Compramos o serviço hospitalar/
a vista po� um preço j� defasado
e recebemos a prazo em 90 dias.

Por outro lado, declarou De

quech que o Funrural supre aBas

pital com 231 mil cpuzeiros'men=
<e a-i e para atendimento aos' asso -

'ciados de Guaramirim e Barra Ve
l-h a . Es ta q u an tia, segundo ele
nã� cobre os gasto�, que chegam
a 400 mil cruzeiros.

,

A diferança - acrescentou +a

Prefeitura tem que cobrir e' por
ist% governo tem que olhar ma

is para a situação hospitalar do
4

p a t e ,

pequech disse ciinda que o

Prefeito arca com todas as ��esve
sas pela internaç50 de indigen"=
tes e me di eamen t o e , i no e e t.í.n do /
?O mil �ru�eiros mensais.

Pqra o prefeito de Guarami -

rim, ,� a-bsurda a si t uaç áo. em ...

que chegaram os hospitais, pois,
nem cr�dito mais e�es tim.' "Se
for para construir um'motel ou

boate os ricursos são facilmente
,financiados, .17'.,{lS quando se tra»
ta da ampliação de �m hospital /
surgem �iversos impecilhos.

"BENDER VAI SER PREFEITO DE

JOINVILLE"

Segundo Salim Dequech, o PDS
ganha�� as eleiç5es em 82, inclu

sive em Joinville. Para ele, Ben

der ser�, o novo prefeito da Man=
chester Catarinen?e, mesmo se Pe

dro Ivo Campos COncorrer a pre=
feitura. Em �uaramirim, Dequech/
garante que o partidb da situa - �

ção far� de ?5 a 80 por cento /
dos votoa. Analisando os passive
is candidatos a governador do Es
taâo , disse que não � favordvel7
à candidatura Jaison, porque ..

e l:e seria um q o v e rriador de "p e r=

seguição", muito radical. Já pe�
l� lado do PDS, Salim Dequech,co
mo 'a maioria, dos prefeitos do Es
tado - segundo ele- vi bons .�.�
olhos o nome de Esperidi50 Amin,
pois ele provou ser um bom admi-

,"GUARAMIRIM INVESTE 130 MIL

CRUZEIROS MENSAIS EM ESPORTE"

nistrador, quando teve a Prefei
t�ra de Florianópolis em suas ..

maos.

Para substitui-lo menciounou
v�rios candidatos que o PDS te
ria em Gúaramirim, com capacida
de de fazer um bom trabalho; co

mo '0 vice-prefeito Jas� Perfeito
de Aguiar, os vereadores Victor
Klein, Ingo Wagner (atual presi
dente da Camara), Frederico Glln
ther, o ex-prefeito Silvestre Ma

nes, o industrial Jan Filho e .�
Hercilio Carlos Peixer.

Dequech ac�a qU? as regras /
do jogo poli�ico v50 mudar� po�
r�m ainda "� muito cedo para pre
ver que transformaç5es ser50 fe7
tas". Na sua opini50j as coliga=
'ç5es s&o boas para o govern� e

por ou tro lado, confia' na in te- ,

ligincia do gaúcho Marchezan,que
por certo ser� o coordenador dae
novas normas.

A Préfeitura de Guaramirim'/
est� bastante pr�ocupada em in
vestir na �rea de'esporte - dis
se o Prefeito Salim Dequeeh. Pro
va disto - acrescentou - foram 7
os 150 mil cruzei�os para a cons

truç50 d6 Gin�sF� de Esporte§ �
a preparaç50'do municipio para
sua participaç50 nOs pr6ximos ja,
gos �bertos.

-

,

Dequech explicou que as moda
lidades de futebol 'de sal50, ha�
d�bol feminino, xadrez, tinis de?
mesa e 'atletismo es��o sendo de
senvolvid�s por- atlet�s d� cida�
de, sob coordenaç5o de ,4 profes
sores do CME, o q�e cus�a 'aos
cofres públicos 130 mil cruzei -

'ros mensais.

80RI··H
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GOVERNO ITINERANTE EM

BARRA VELHA

Com intuito de dar maior mo

bilizaç�o ao governo municipal /
de Barra Velha� o Prefeito Mano
el Plácido de Freitas deu inicio
o governo itinerante� para �ten
der reivindicações populares. /
Al�m de levar sua equipe adminis
trativa� Freitas está �evando 7
consigo também assistência soci
al� que é efetuada através da Se
cretariá'do Bem Estap Social.

Segundo Frei�as "esta mdvi' -

mentaç�o � para atender as rei
vindicações populares junto às
bases. Pudemos observar durante /
estes quatro anos que entre o p�
vo existe as mais variadas soli
citações� porém muitos preferem/
ficar em ca�a� do que dirigir-se
à Prefeitura r�clamar. Por isso
que decidimos inic.iar este gove!:_
no itinerante para atender o po
vo e ouvi-los. t uma tarefa ár -

dua
'

mas é comp en e ado ra porque /�

"estam�s trabalhando para o povo,
afirmou Plácido o prefeito barra
velhano.

OS FEITOS

Não é só a assistência soci
al que é levada� também a juridi
ca , que está proporcionando as /
confecções de carteiras de trab�
lho � ,ti tu lo de e lei tor � certifi
cados de serviço mi li tav , cartei_
ras de identidade. Por out�o la
do�equipes da Acaresc e do Incra
fazem parte do governo "prestan
do infOrmações e dando orierrta -

ção para os problemas de terras�
informações sôdre plantações e

outros esclarecimentos".
Juntamente com o Prefeito se

gue nesta maratona administrati=
va o vice-Prefeito Mário de Sou
za� os vereadores Osmar �amos e

Alzerino Bernardes� que estiv�. -

ram na semana passada nas locali
dade e de S�o Jo�o da Lt.ape ri ic, 7
Santo Aniônio e Santa Cruz.

ESTA SEMANA

Prossegue o governo itineran
te� com instalaç�o nas localidq�
des de Medeiros� Itajubá e Rio
Novo� quando seguiu dois médicoi
sendo um ginecologi�ta e um pe
diatra "para fazerem exam�s nas

mulheres e crianças que nao t�m
condições de pagar consulta médi
ca. Estamos fazendo es�e serviço
para colaborar dom'a campanha ,da
CNBB que iste ano escolheu � l�
ma "Saúde para todos"� � 9 mini
mo que podemos fazer para esta /
parte da populaç�ó carente de re

cursos assistênciais médicos"� �.
diantou Freitas. Al�m dos exames

médicos, s�o diQtribuidos'gra�ui
tamente remédios. As informaçoes

juridicas s�o prestadas pelo as�
sessor juridico da municipalida
de� o advogado José Carlos Macha
do.

'

PATRULHA MECANIZADA

O cuidado'do prifeito Manoel
Plácido de Freitas n�o é somen

te com a ae e i e t ênc-i a e o'c i a l- e ju
ridica. Para tanto solicitou ju�
to ao DER a presença de um enge
nheiro� oportunidade que foi de�'
tacado Marco An�ônio dos Sqntos/
B'i t t-en co ur t , da Patrulha. Mecani'
zada� que se encontra fazendo r�
paras nas ruas de acesso ao int�
rior do municipio� fazendo parte
da caravana itinerante municipal

COELHO' - TRATAMENTO ANTI-P�

O ex-lider da banacda do
PMDB� Jo áo Norberto Coelho: Ne t o ,
solicitou ao Executivo Municipal
a "Implantaç�o do tratamento an

ti-pó� a exemplo efetuado na rua
Fátima� nos seguintes eixos viá
rios de nos�a cidade: 19 - O com

preendido no prolongamento da 7
Rua Santa Catarina� após o calça
mento� passando pela rua do Pro=
fipo e rua Corumbá até encontrar
a rua Waldemiro -Lo e e Bo nq e e , e

29 eixo compreendido as r�as Boe
merwaldt e Jo�o Costa Júnior, i�
terligando as ruas Waldomiro Jo=
sé Borges� no Itinga e Monsenhor
Gercino, no Itaum."

JUSTIFICATIVA.

A utilizaç�o do citado �tra
tamento anti-pó" na rua Fátima,/
com excelentes resultados, pro -

,porcionou o término do pó� que /
fica em e ue p ene áo ,: quer p e lo mo

vime�to dos veiculas, q�er pela
aç�o dos ventos. Trata-se de uma

medida inédita em termos de via
pública em nossa cidade, compos
ta de três etapas: 1. regulariz�
ção e compactação do rev�stimen
to existente; 2. confecçao do /
tratamento superficial composto/
de emuls�o, pedrisco e pó de bri
ta e 3. o reves�imento final.

Diante"dos excelentes resul
tados conseguidos na rua Fátima,
sugerimg� que este mesmo .trata.:
ment:o s"êi"ja adotado nos e i.xo e V'l.-�
rios acima discriminados� onde a

poeira em dias de sol, e os bur!:!::_
cos surgidos apóp a constantes /
chuvaS s�o inevitáveis, indepen<!J -

r _

dente da conservaç�o dada. As r�
as que compreende os ei�os cita�'
dos apresentam grande movimenta
ção de veiculas e transportes u!:_
banas, os quais ião prejudicados
pelas constantes chuvas em ter -

mos ae revestimento. ,

Falando Sério
JAYME, que fim levaram as .,

saudosas feiras livres? Sum�ram
com as enchentes do Cachoeira ou

foram' devoradas com as inflaçõ -

es? Bons tempo aqueles em que o

Aderbal estaVa a frente da Secr�
taria dos ServiçQs �úblicos ... !

r'

SERÁ. QUE O DIABO REALMENTE

EXISTE?

...

Uns'qfirmam categoricamente/
que viram mesmo o cageta.E dizem
que O Sr. Satan ludib�iado pelo
efeito publicitário, lendo o se

manário HORA .H{ resolveu dar uma

esticada ail a Discoteca SHA-NA
NA. MAS 'SERÃ MÉSMO QUE O DIABO
EXISTE? Afirmam que o sr. Luci.
fer, devidamente trajado chegan-

.

do à concorrida Discoteque, sabo
reou uma coca� e com� que infer
nizado pelo som- demoniacal� sen

tiu-se tentado a dar uma discot�
queada, Pulou, dançou; earaoo te=
ou, rebolou com umas e outras, /
cumprimentou o discótecário� el�
g�ou o bom gostÇJ do Finder e as

sim deixou-se levar madrugada a

dentro, porque� comentava ele, /
nu�cà vi coisa igual. Isto sim �
que� � um PARAlso DE INFE�NO. �on
fess� que no meu REINO nao ex&s

te maravi l ho e ae diabinhas "iguais
� estas. Seifundo os comentários�
o Diabo teria partido triste, ca

bisbaixo, meditabundo� melancólI
co porém prometendo vo�tar com /
mais tempo� tàlvez na epoca de
suas f�rias e tamGém traria um

carro blindado para levar de vaI
ta ao inferno, muitos de seus_p!:!::.
rentes que est�o aqui, sem

'

or

dens suas, infernizando a vida /
do DaVa joinvilense..

MAS SERÁ MESMO QUE O CAPETA
EXISTE? Pelo sim ou pelo não, os

comentários �urgiram e diz o ve

lho ditado que� onde ha fumaça,
há fogo e onde há fogo, há inf�!:_
no. Pode ser uma propaganda neg!:!::.
tiva mas também poderá transfor
mar-se numa POSITIVA� porquanto/
do modo como as coisas estão atu
almente, muita gente poderá que=
r�r virar noticia, declarando /
que teve o privilégio de ter. ,.
transado com o DEMO, lhe ensinou
muitas das nossas girias e com

ele aprendeu a dar rabanadas e

chifradas tambéml Nesse �aiJe ,"
vem de conversa� o propr&etar'l.-o
da SHA-NA-NA� Vilmar Finder é
quem n�o deve estar muito gosto
so com o acontecido e nestas al
turas com todas forças dos seus

pulmões deve estar gritando as

sim: - "O DIABO QUE VÁ PARA O IN
FERNO" -

...
.

...
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o Deleg�do Enio Gonlaves es

tá cansado de ver Joinville tor
nar-se uma Roma antiga, com per
missividade sexual acima dos pa
drões normais do comportamento /
h�mano atual. Então resolveu por
fim aos bacanais e iniciou uma
série de blitz que serão em núme
ro de 12, só em abril.

Caso de Policia

Não está dando moleza e come

ço� pela'rua Blumenau, local 'de
encontro 'de travestis, prostitu�
tas, gigolôs e outros transado -

res de sub-mundo do, sexo. Pren -

dendo muita gente� � exemp�o do
Delegado Richetti�em�são Paulo /
nQ fim do ano em Sao Paulo. Deu
bobeir�, já vai para o xilindró,
depois de uma sofisticada t r i a -

,

gem·policial. Na trilha capita �

neada pelo De�egado Enio, s�guem
policiais militares,' civis, es

crivães e um batalhão enorme.

Mas, a bagunça m�smo fica /
por conta de um tal Bar Canecão,
bem ali no Centro da cidade, ao

lado do terminal 'de ônibus urba
no. Naquele lugar que deve ,roere
cer total atenção das autorida =

des c omp e ten t ee , r-eunem=e e o que
há de pior. Crianças menores são
encontradas em completo estado /
de embriagu�s, consumindo aos

'

/
montes cachaça, cerveja, provo -

cando arruaça que deveria ser /
proibida p�lo$ hom�ns da lei. Só
na blitz desta semana, mais de
oito menores em idade de 13 a 16'
anos foram detidos pela pat�ulha
E, o patricia, Eduardo nem está /
ai. Pouco se importa. Espetácu -

los deprimentes ali são prornovi-
'

'dos, bem em zona nobre da c�dade
Além da .cachaça para os m�nore��
sabe-se que na esquadrilha da fu
maça", a rapaziada. que curtem �
"fumacê", ali faz pontos, t.i-an -

sando um fuminho legal.

�lJBt.�!!..�-

• LImpeza de fossas-e esgotamentos
.

em geral com equipamentos a vácue.,
• Desanwpimento com máquina rotatiVa.
RUA AUBt, 1.200

.
,

GRAFICA LEAo
CQM. INOÚS'TRIA LTO'A:

IMPRESSOS EM GERAL

r.I.fone 22-5332
Rua Slo 'aulo, 808 - 89 200' JoInviUe·SC

OA1IA FEaaO,
F�aaAGENS a, FER!WUNTA,

. A11lJDfDio, lDox" Vidrai,. PorceJaJia •.

UTENSILlOS 'DOM:ESTlC08
,

EMGÉBÀL
AV. OETOLIO VAROAS, 478/6ffI

FONE$ 22-386fi - 22-S8&Z

SEARA DO CACIQUE GIRA SOL
Data F�ndlÇio 1-1-70

Responsável - Babalâo A.F.S.
Rua Canario Belga, 427 '

Vi/a Costa e Si'va
.

jüinville
CON'S'iJLTA: 2;". 4a. õá.

Horário: 8,30 as 12,00 das 14.00, as 18,00 e

19,00 as 22.00 horas..
Dias de' GIRA PI De.senvolvirriento

Sabados as 18,00 heras.

Dr. VitOria Per.
OAB/SC. 1.225

Rua: llliz; Niemeyer, 85
defronte à A.A.B.B.

,Arlst... J�, G. ThoInaz
ADVOcAcIA EM GERAL

CIVI;L:· Despej()S, terras, invent6rios
CRIMINAL: Delegacia e TribW:'tfll -
Divórcio ..;_.Desquite -:- CObrançaS -
Fiscal"""; Cone. de ProteSto� ...

.

.

Fone::.··22-5'987 - 22-5500·
RUa 'Rio dei· SUl, 245

.

Resiçfência: . .

..

Rua Rio Grànde do Sul,' 590
Atende em São Bento do.'Sul-

. Escritório Benale às 3as. e 60s. feiras

FROHSTOCK HAUS
CASA DI.LAK.CUIS .

p� • 80rftteria L&d�
.lveaida Bruil, 021

FOlQ: .22.;,gs

Obs: . SORVETERIA CARAMBA

CLINICA. PR6-SAODÊ
'DR. OSUM MAliNA.

Angiolagia e Cirú,rgio
.

VOSC\flar
.

DR. RAINOLDO .GRUOTNE'R JR.
. EndOcrinologia·

..

DR. MANOEL OUAR'tE·
'Cordio'C?9io e Clinico .. Geról :
DR. 'SÁLVIO R. RIBEIRO

.

Rins'- Bexi'gó -'Vias Urin6riQs
, Clinica MéclicQ. .

Rua: Rio Branco 320. fone: 22-60'9
Hor6rio: das. 1 $ às' 19: hÓras .

lUTO MECâNICI IUREO LTDI.
Especializ'da em .

Pintura,. Lataria,

Se,u· vefculo pode contar com' .'

melhor equipe • de .mecânico.

'8$peciaJIzad"Ofl·
.

.. � .....Mecânica .em Qeral.·

ROA GUAIBA,·121 _. FONE·22-4358 ':- 'INVILLE s..c.
.

.eçAnlCa
.

Aureo"
.

.

,eficjência· • qualld.ckJ-.:. '. .

.'.� .,,'
,.
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CIMIRI�===========
Mui�os problemas foram discu

tidos na câmara de Vereadores de
Joinville como ruas esburacadas
remédios estragados� construçõe�
irregulares� foram alguns deles
O vereador do PMDB� Jo�o Norber-
,to Coelho Neto� pediu aprovaç�o/
de um documento' aos escritores/
David Gonça�ves� Luiz Carlos Amo

rim� Germano Jacobs� e Ives Paez
dizendo "A Câmara de Vereadores/
de Joinville� atendendo solicita
ç�o do vereador Jo�o Norberto .�
Coelho Neto� congratula-se com

os integrantes do grupo de escri
to�es que lançaram recentemente7
a obra "Feira de Contos"� resul
tado de um esforço inédito em

termos"de municIpio. A 6bra lan
çada em nossa cidade em 27 de ..

março �ltimo� �presenta traba- /
lhos do mais alto nIvel litera -

rio� refletindo que �oinville /
conta com escritores a altura de
sua grandeza cultural e econ6mi
ca.

"

madas areas de marinha. Conside
ram os vereadores joinvilenses /
que a possibilidade de esse SPU
utilizar a A�unesc� através de
convênio� juntamente com as pre
feituras� podera ser ótima solu
ç�o para esse intento� ou seja a

delimitaç�o e regularizaç�o das
areas de marinha. Como deve ser

de seu pleno conhecimento� a'vin
da constante de grande núm�ro �I
grantes a Joinv�lle� em busca de

_ emprego e oportunidade de aqui
se radicarem faz com essas areas
de marinha sejam grandemente pro
curadas. O fato de n�o estarem 7
delimitadas podera criar embara
ços e situações difIceis para os

mesm03� pelo desconhecimento dos
princIpios que regem o assunto .

bem como para terc�iros. Estas
as razões dos nossos aplausos p�
la iniciativa de. sua del im i taç ao
e oS,votos de pleno êxito."

GUARDAS NAS ESCOLAS

PROBLEMAS DE TERRA -

Ja o vereador Durival Trapp�
pedindo a Secretaria de Serviços
Públicos pedindo a "Colocaç�o de
placas de sinalizaç�o para trân
sito em 'frente as escolas Mae� -

tro Fpancisco Manoel da Silva e

Bernardo ,Tank. "

o vereador Raulirio Ro�skamp�
do PMDB� solicitou o envio de d�
cumentos ao Exmo. Sr. Dr. Car
los Antohio Daltoé� M.D. Deleg�
do do Serviço do Patrim6nio da /
Un i a o no Ee t a do de Santa Catari
na , -c om cópia ao Exmo. Capi t áo /
de Corveta Clementina Nascimento
Moura� M.,D. Delegado da Capita
nia dos Portos do Estado de San
ta Catarina em S�o Francisco do
Sul e ao Exmo. S�. Miguel Tito
Rosa� M.D. Presidente da Amunesc
com a seguinte moç�o:

"A Câmara de Vereadpres de

Joinville� acolhendo sugest�o do
vereador Raulino Ros�kamp� movi
do pelo �nico propósito de cola
borar com esse ,S.P.U. e com nos�

,sa própr-ia oomun i dade , deseja ex

pressar congratulações pela ini=
ciativa de se delimitarem as cha

, JUSTIFICATIVA

Essas duas escolas� umá esta
dual e outra mun i o ipa l , localiza
das na Vila Nova� têm grande nú�
mero de alunos� e têm igualmente
um grande trafego de veiculas a
'sua frente.

.0 desrespeito as crianças I
por parte' de alguns motoristas �

transforma-se em verdadeira ame�
ça.

Estamos solicitando pois uma

melhor sinalizaç�o� �ara que nin

guém venha amanhã a legar a, ia L td
da mesma� como motivo de algum a

cidente.
-

PREFEITURA & INAMPS

Por sua v��� na semana passa
aa� o vereador Arceli�o Poffo a=
presentou um pedid� de informa -

ções a ser enviado a municipali
dade� perguntando s6bre' o n�o d�
pósito do FGTS dos empregados mu

nicipais em tempo hábil na agên=
cia bancaria encarre�ada:

"1 - A Prefeitura recolheu I
normalmente o Fundo de' Garantia/
Por Tempo de Serviço - FGTS.�dos
seus empregados nos últimos cin
co anos?

2 - Em caso negativo� qual/
ou quais os ferIodos n�o recolhi
dos e os rJspectivos valores doi
montantes?

3 - Ainda em caso negativo �

qual a destinaç�o ou aplicaç�o /
dadas as referidas verbas?

Segundo Pofio está havendo'/
,muitas reclamações de ex�emprega
dos da Prefeitura Municipal ,/te
Joinville que ao serem demitidos
dO$ se�s emp�egos� s�o prejudica
dos ao recolherem o FGTS n�o de=
posi tados. -

ASSINE
rlIJ, "

LILI
MAO PERCA �TEMPO !

8·�··""O··''''';:'··'-'=�;;:,·''';''-;o···"..o···"..ó�·.;�(i··,,,,,o···�ci··:'Õ···""O···""õ··""ci···�···�O"·�õ··�o···-ro···""6···�ci···�o···�o···�ci···..orà···�o···�o··.�o·..��:...""..•.�•••'?..,.••'it_,.•••�':./•••"'!'!.tII'•••! ':/...!��••!=.J'•••'!':.J•••�':.J'•••�•••!�•••� ':J'·e:':'!:,tIIf/T·••�'!J'�••'!�·..� ":...J'.....!iI'..::�••.��••.�•••!�•••��•••��•••�":J'•••�•••! ';...tI'•••'J ••

'oi 1·,·,��·,:::::",�: LOUREIRO =MP"REENDlr�ENTOS IMOBILIÀRIOS, LIMITADA {�;�, EI. '

'_' ',' RUA SÃO PAULO, 1229 - CAIXA pQS�AL 1165'
,

INSCI;!IÇ�� NO C.G,C,M,F: N,o 83,553,198/0001-68 �
8, ,

, ,

FONES (DOO 0474) 22-4820 E 22-0903 - CRECl 227 89200 J O I N V I L L E - SANTA CATARINA •

8I VENDE I�: E X C E L E N T E R E ,$-1 D- e: N C I A N O V A. '

�i� �
� Com 142m/2

-

de área construlda, contendo:
_

3 quartos, 1 suíte, 2 BWC, _ �
� - sala, copa, cozinha, área de serviço Toda aearpetada, murada e ajardinada. _ �

"

�Situada na rua Sinta Catarina.
-

-_ _ _�
-

PRONTA ENTREGA. �....: ··�···_"'ó··�o...··vr;.o"·;.17.0;,;",-",,·..-,=���"V"':i··,,;;�·.,,;;:,--,�·.�.""ft"�":'o•••••�o�o�õ"�""�""o""õ·'�o"'��."'Ó·.�·'� lO._a ..Ii.,�...-:":JI"....":JI"...:�-..:�•.2"��_,...._o...."...._o�_,...g,.-.�....,,......���!."'-.!:::,,"'••�����::�••::��.....,.-..:�.��
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t i ua- e que co x-r e ep on âa ;;0 co ne en
so das diversas forças sociais

-

ponto de equilibrio dos anseios'
p op u lares, .v i ab i li z an do então . o

p�nto de partida para a elabora
çao de um novo pacto e que seja
humano e de conotações de reci -

p ro o i da d e ,

Emergiria naturalmente das

ba�e� d� po�ulação um documentol
re�v�nd�catorio que seria básico
p�rq_ inicio do debate entre Opo
s�çao e Governo, e que temos cer

teza teria todos pardmetros da
verdadeira situação em que vivei
o povo brasileiro.

"

. C�rta�ente_a pesquiza aponta
r�a a hum�lhaçao sofrida pelos 7
empregados da Volkswagen, obriga
dos a reduzirem a jornada de tra
balho �omo condição sine qua non
para nao serem demitidos' a mes-

-
'

ma avaliaçao da.situação econômi
ca d� pais, certamente anotaria7
tambem a queda de credibilidade
brasileira� O jornal nova iorqui
no Institucional Investor assina
lou que a reputação crediticia 7
do Brasil continua baixa�do en

tre os banqueiros internacionais
ao mesmo tempo que surge vigoro
samente a do Perú. Vejam só o si
nal dos tempos: o Brasil tem n�
e�terior menos crédito que o Pe-
ru ...

O Brasil, que há um ano e

meio figurava em terceiro lugar
entre os paises latino-america -

nos na estima dos bancos interna
cionais, baixou para o oitãvo lu
ga� na última pesquisa. As ava=
liações são importantes porque I
as �ações que obtém a nota mais
baixa têm que pagar juros mais I
altos e cumprir 'condições mais I
estritas, de modo a compensar o

maior risco que os bancos acredi
tam correr ao emprestar-lhes di=
nheiro. Os banqueiros internacio
nais sabem também que a divida 7
externa do Brasil, hoje avaliada
em 53,85 bilhões de dólares tor

4
'

na o pa�s dependente de suas,ex�,
portações agricolas. Essas ex�

portações são um caminho para ad

quirir dividas estrangeiras, afim
de pagar os serviços de sua imen

sa divida externa e suas importa
ções de petróleo. Recente estud�
da Fundação Getúlio Vargas anota

que as volumosas durarão algum I
tempo. e p�ovavelmente aumentarão
o que fortalecerá a dependêncial
brasileira dTIS exportações.

r

O Regime implantado' no Bra
sil em 1964, tenta lançar no pla
n�lto de suas próprias formula

-

çoes maquiavélicas uma cortina I
de fumaça para iludir a classe /
politica com o que eufemistica -

m�n�e denominou de ndiálogon, u

t�l�zando-se como chamariz do
n

'

Estatuto dos Estrangeirosn.
Ora, queremos crer que todos

os partidos politicas desejam /
uma reciclagem comportamental do
Sistema visando um novo pacto so

cial para evitar a crise que se

avizinha, pois o povo oprimido I
como está pelo cataclisma econô
mico criado belo Goderno Federal

�á não suporta' mais O t e r x-i o e l Z
onus que carrega nos ombros, fru
to da incapacidad� do� persona =

gens da famosa reunião das 9 00
-

- �

horas e que desfrutam a langui -

dez do L�go Paraná.

P.T.B. HIST6RICA

"

O Partido Trabalhista Brasi
leiro por sua própria formação I
histópica, quando muita� vezes I
serviu de holocausto a Nação.,
tributo cobrado por sua ousadia
no campo das reivindicações saci
ais, com base no' seu trinônio ba
sico: Trabalhismo-defesa dos an=
seios daqueles que são o arcabou
ço da estrutura do pais; Naciona
lismo - esforço coletivo para .�
criação da Pátria grande e comum

e o,protesto contido na denúncia
histórica da espoliação do povo
brasileiro pelo capital multina
cional, e e�identemente a Demo -

cracia - afirmação autêntica e

livre da vontade nacional, traz
uma proposta que revela no seu I
bojo o in-tere,sse da Unidade das
oposições.

As bandeiras institucionais
do.PTB� previstas em seu Estatu
to comportam a luta por uma nova

Constituição, através de uma As
sembléia Nacional Constituinte

-

. ,

onde todos os setores da naç�ol
estejam livres e legitimamente I
rep�esentados; Lutar pela preser
vaçao da Unidade Nacional, o for
talecimento do regime federativo
e o respeito-á autonomia politi
ca administrativa dos Estados e

dos Municipio�; lutar pelo direi
to a representação 'p o li ti ca dos
trabalhadores por meio de legiti
mos trabalhadores; lutar pelo dI
reito à representação politica 7
de estudantes, por meio de legi
timds estudantes.

npOVO EST_Á 'MANIETADOn

O GOve�no tem que sair do ca

eu l o on de 'ficou ne e t e e 17 anos 7

de p�sição unilateral, quando os
anse�os .do povo brasileiro fica
ram man�etados� submersos diante
do despotismo q�e se instalou,di
ant� da supremacia do Poder de
Estado� �m �etr�mento. das legiti
mas re�v�nd�caçoes da Nação, re�
�r�s�n�ada pela população e suas
i di o e e i c raei ae .

Vivemos um momento de crise
quando a inflação galopante nã�
consegue mais ser contida nos ..

próprios arr�iais do Governo,que
embora.a man�p�le como quiser, a

cada d�a que passa torna-se mais
difici L tapar o sol com a penei-
ra.

.

Indiscutivelme�te ixiste um

grande fosso separando o Governo
da Sociedade Civil. Encastelados
e� seus dogmas de submeter a Na-'

ç�o.aos.caprichos de um regime I
m�l�tar�sta, embasado na fiZoso
f�a da Segurança Nacional os di
rigentes do pais, ali dol�cados7
ilegitimamente posto que não fo�
r�m eleitos pelo povo, agora tan

g�dos pelo clamor dos diversos 7
pdta�ares da sooiedade acenam'l
c�m uma ridicula tenta�iva de I
d�alogar com as Oposições. Mas
tudo não passa de uma farsa por
que os problemas institucionaisl
do pais como a convocação de uma

Assembléia Nacional Constituinte
a rev�gação da Lei Falcão, o fim
da Le� de ,Segurança Nacional a

d�gcussão em torno das prerr�ga
t�vas do Poder Legisla�ivo, a I
pretendida reforma eleitoral e

a revisão do código Tributár�o?

QUADRO CA6T ICO
,

O PTB, diante do quadro caó-
tico que parece ser irreversivel
está presinte com sua proposta I
visando unicamente demonstrar a

viabilidade de um Governo calca
do na von�ade popular, pois Tra
balhismo e a luta constante con

tra a injusta distribui�ão de

�enda naqio�al e a consequente I
�ntegraçao a comunidade do enor

me e crescente contingente de

marginalizados em estado de misé
ria absoluta, segundo as própri=
as estatisticas oficiais. E lu
tar para que o nordestino afaste
o fatalismo histórico'de·ser um

eterno migrante, sem remo certo,
condenado ao exilio em'sua pro
priq_ pátria.

O diálogo entre Governo e a

oposição só deveria ser ini�iado
depois que fosse ouvida a base
da Nação representada por impor
tantes segmentos como os setores

representativos da sociedade e

sindicatos. FIESP, CNBB, OAB,ABI
em busca de uma.proposta alterna

COMI!RCIO E TRANSPORTES
DE SUCATAS

NRSPIlINl LTOA.
Comércio de ferro ve

lho. lata, cobre, alumrmo.
bronze. antimônio, chumbo

c e caco de vidro
.

fC� Baltaz. Busc;hle. 258
FólW -·22·2543

.

Joinville
.
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Poffo Critica Destrurcão do Mercado
Por certo at� a inauguraç50

final, a constFuç50 do merc�o I
.Municipal �inda dar� muito npano
pra mangan, haja vista que uma

sérié de problemas esta dificul
tando a obra. E, o vereador Arce

Uno Poffo (PDS) 'que-n50 tem 7
poupado �ritica� ao Executivo Mu

nicipal, ao ocupar a tribuna na

�ltima segunda-feira no hor�riol
de e t inado à "p a lavra, livre tt te
ceu severas criticas afirmando I
que nn�o tenho coragem de ficar
debaixo do novo mercade, porque
aqui lo l� poder

à

cair n � e ad.n do ;;
em defesa do prefeito o vereador
Ce L e o Pereira que p e las exp li ca-"

ç5es nn�o me convenaeun, afirmou
o Poffo.

"ESTAMOS INCONFORMADOS n

nEstamos inconformados mes -

mos� porque foi feito o Pedido I
de Informações e foi respondido

�mui dignamente peTo Senhor Pre

feito, com muita l i.eura'", fazen
do uma ironia pelas respostas. I
Garantiu que a Prefeitura esta
faltando com a verdade, falandol
ainda que ntodos j� sabiam3 mes

mo sem ser engenh-eiro ou capac i=
tado em dados t�cnicos estrutura
rais que aquela obra ia ser con�

,denada. Sabia tamb�m que o peso
das telhas iria acontecer' o que
acontec�u. O madeirame cedeu pon
do em pi$cO a obra, que eu n50
sei de quem foi a responsabilida
de. II Adian tou que o rompimento 7
da estrutura foi na mesma coisal
que fez a �ociedade Rio da Pra
ta cair, deixando o povo a ver I
navios n.

"MAIS BARATO NÃO IMPORTA '�

Utilizando-se o espaço reser

uado ao partido, Póffo fo'i mais
longe dizendo que nquando se tra
ta de construç50 n50 temo� 'qu�
olhar o q�e custa mais barato e,
sim, que seja construida uma ...

construç�o condizinte com as ne

cessidades de Joinville, dando I
toda segurdnça ao nosso povo. Eu
sou sincero - n�o pararia embai
xo daquele mercado do jeito qUe
estdva send� construido. ainda
tenho minhas d�vidas se aquilo Ila n�o vai cair n.

Mais ,adiante falou que est�o
descobrindo e des,truindo algumal
Parte já pronta. Sem utilizar-se
de um linguajar t�cnico disse I
que nforam muito altas as tesou�
lias e a envergatiura � que era j
baixan. E, isto meSm� foi afirm�

do pelo Sec�etario de Obra�, Ma�
ro Moupa que ao ser entrevistado

pela rep'ortagem reafirmou as pa
lavras de> Poffo. nA estrutura do
telhado embarrigou, e est�tica -

mente ficou feio, fazendo com I
que houvesse a neceésidade de
un� reparos para reforçar a es

trutura superior. n ,

Diise ainda que'Qer50 nece�
s�rios mais de 4 milhões para I
que a obra seja concluida. nO que
ocasionou todo este transtorno' I
foi a empresa n�o ter feito a

correç�o do contrato inicial. Sa

bemos que o ferro, a areia, ci

mento, est�o �endo preços alter�
dos Quase �ue diariamenten, fa
lou �inda que a correç5o seriq I
na�ural npo�qUe a inflaç�o hoje
est� em nivel anormal. n

nDINHEIRO MAL APLICADOn

Os vereadores Cilso Pereira
e Amandus Finder foram �m defesa
do P�efeito Municipal, nmas, n50
me satisfazem com as respostasn,
a pr e o eup aç ao do »eve aâov Poffo '

� com o dinheiro que esta sendo

gas to. ,iMas, com re l.aç áo ao
�

di-
nheiro dó municipio a pesponsa
bilidade � nossa porque se

. n�o
tivessem fei�o o que fizeram com

este dinheiro poderia ter sido a

plicado em outras obras. n

DESMONTANDO TUDO

Ainda na �anh5 de quinta-fei
ra, a reportagem pode constatar/
que boa parte da �bra,do mercado
ciinda n�o inaugurado est� sendo
demolida. O piso j� dom as lajo
tas colocadas est� sendo recorta
do por pe�ddos nmartelos baia- 7
nosn, oi azulejos j� colocados I

-

- foram totalmente retirados "p ov=
que a cor azul n50 combinava com

o marrom escuro do tet� e ,do vi
son adiantou Mauro Moura. A �nB-
talaç�o el�trica est� em-reparos
e segundo Mauro Moura a parte e

l�trica j� est� pr&nt�. A�ora I
pretende a municipalidade inaugu
rar o me'r c ado durant:e a semana 7
da P�tria, levando ainda �qis I
180 dias, "cae o as condições do
tempo permitamn esclareceu Mo�ra

Encerrando a discuss�o Poffo
disse que foi um �bsurdo pagar.1
12 m'lhõe� por Uma' obra inadaba
da.

'

"Aq ora , 'pagar 12 mil.h àee pe
lo que esta lá, � muito dinheiro
e faltg muito dinheiro ainda pa
ra ela se� concluida. Tenho cer

teza �ue'irá furar o orçamento,
dos tais planejamentos e que a

municipaliddde atravas de seu I
�refeito é assgssores coloquem I'

os p�s firmes no ch�o e vejam a

realidade da� coisas. N�o � s6 a

demagogia politica partid�ria e

sim a realidade que o povo esta
ai para nos cobrar e com todo di
r e i ta'", concluiu o .eeu p iro n un o i a
mento.

ZEZO BORBA APOIANDO

JAISON BARRETO?

Na noite de quinta�feira o ve

reador peemedebista Jos� de Bar

ba entrou��om uma moç50 de,con -

, "

gratulações à ser enviada ao Se

-n ado» Jaison Barreto" ap l-audi.ndo

o pelo gesto de licenciar-se do'

Senado permitindo que o suplente
.Dejandir Dalpasquatle o sudedes

se: durante o periodo de licença

Embora tenfta sido apr;vad�
por maioria a moç�o foi motivo à

discuss�o. Sendo que Arcelino PE_
fo e Rolf Scholz votaram contra.

Os vereadores 'dividiram-se nas

opiniões pois alguns acham que

Jaison e e ta se licenciando pai/a

dispôr de um maior periodo para

articular sua campanha é que na

verdade n50 tim problemas de'sau

de. Em Santa Catarina quer ar�ui
'tetar sua candidatura ao GovernQ

do Estado e fazer abortar as in- �

tençõis do Deputado Pedro Ivo

que objetiva a mesma coisa.

Justificando a moç50, o ve
"

reador Jos� de Borba, foi àcusa-

d� indiretamente ftm apoiar a can

didatura do Senador Jaison Barre

to ao governo, afirmava que:n o

Senador,B�rreto comprovóu com es

te gesto seu espirito de ,compan-

heirismoe lealdade. Temos certe

za que o Senador Dalp�squalle d�
rante este periodo de liae�ça i
r� desempenhar com sabedoria e

espi�i�� de. liderança o cargo,.
n

-,
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- .. Não fugindo a situação da
maiori& das obras anunciadas' pe
lo Prefeito Municipal� a ciclo=
via que permitira o fácil aces

so dos trabalhadoreg da zona sul
à Fundição Tupy� já teve a data
para sua inauguração marcada e

desmarcada várias vezes.

Em tarde desta semana fize
mos o percurso da obra. Não só
por curiosidade mas� para satis
fazer aquele ceticismo que nos /
invade quando o Sr. Prefeito ou

seus em-i e e àri oe anun c.i am : "Vamos
inaugurar tal dia".

A ciclovia foi prometida co

mo presente de Natal aos joinvi
lenses. O tempo passou e o prazo
de inauguração foi marcado para
o dia � de março� aniversário da
cidade. A data passou e agora es

.

tá sendo p�ometida a inauguração
para o dia do Trabalhador.

Na manhã de quinta feira um

grupo de cinco homens pintavam a

fileira de gelo baiano que sepa
ra a ciclovia das pistas de rola
menta na Albano.Schmidt e Hel=
muth Fallgater.. Falta ainda mui
ta coisa a concluir. Na Albano
Schmidt a ciclovia esta cheia de

interseç6e� que se não forem bem
'sinalizadas causarão inúmeros /
problemas aos usuários. O asfal
to colocado (tipo anti-pó) dá um

asp�cto de desleixo à obra. Já
na �elmuth Fallgater foram adot�
dos maiores cuidados e a pista �
�resenta melhor aspecto. Mas� to

das as ruas que cruzam sobre a

ciclovia ainda não receberam
qualquer t�po de sinalização.

Na rua Emili� Petri a ciclo
via resume-se à separação com

gelo baiano. O calçamento perma
neceu e apenas recebeu uma cama

da de tintura preta. Na rua Mi

nistro.LUiz GaZotti� que liga a

rua Emilio Petri à Ponte do Tra

balhador� d ciclovia� numa dis
tan;ia de ?�O mitros� praticame�
te inexiste. Os trabalhos ainda/
��tão na fase de impla�tação da
cancha par'a asfaltamento.' Na rua

Graciosã as obras foram interrom

p i dae , faltando 'ainda uns e e ie =

centos metros para a c9mplement�
çã� da rua que de�epá servir de
coletora e distribuidor� dos ci-
clistas.

'

Assim após marcar e desmap -

cap por �árias vezes a data da.
inauguração a ciclovia que ga
nhou �spaço na imprensa nacional
ainda' continua em obras com tal
moro�idade que �ua inauguração /,
poder� daor�e� nem neste. Natal.

o Sr. Prefeito deveria� por
alguns momentos esquecer a mura

lha da divergência partidária� e

analisar o administrador que não
consegue cumprir um cronograma /
estabelecido. Déveria� na humil
dade dos sábios� olhar a Avenida
Santos Dumont. Ali� discreta /
mas eficientemente� o Governo do
Estado construiu uma ciclovia /
que embora inaugurada on t em , ,es
tá concluida há um mes.

Não se tratá apenas de ótica
politica� mas de capacidade admi
nistrativa. Primei�o fazer para
depois alardear e colher as gl5-
rias.

j------------------------------------r LADRk@ NA P.M.J.?

generalizado contra tudo o que o

Sr. Prefeito Municipal informa
Ostentando orgulhosamente sua I
condição de ex-�epórter o �r.
Luiz Herrique esqueceu as linhas
básicas da profissão que é o _di
retismo das perguntas na busca /
de respostas claras e diretas.

UMA QUESTÃO DE COMPORTAMENTO

L6GICA CONTRA A INCOERRENCIA

O vereador Arcelino Poffo es

tá se transformando; juntamente7
,com o vereador Valmor Maes� em

'�nc6moda e permanente pedra no

sapato do Sr. Luiz Henrique� , o

Prefeito Municipal. .

Numa das últimas reuni6es .da
Camara o vereador Poffo carregou
violentamente contra a adminis -

tração municipal� denunciando a

situação do Mercado Municipal.
Poffo rememorou uma resposta

à um pedido de in!ormação� assi
nada pelo Sr. Prefeito. Nela p
Sr .. Luiz Henrique furtando-se a

respostas diretas escondeu-se em,

evasivas. Alegou que o atraso na

obras deva-se às constantes chu
vas e às dificuldades encontra -

das pela empreiteira (leia-se ..

Construtorà Gosch) na aquisição/
dos materias .ne oe ee ár-i o e . t a

apresentação do óbvio. As difi -

culdades em adquirir os materia
is para a obra res�diam na falta
de cr�dito da construtora que há,
muito não vinha quitando seus /
fornecedores.

,Poffo deitou e rolou em cima'
da r�spostas dadas pelo Sr. Luiz
Henrique ao pedido de informação
A toda e qualquer tent�tiva dos
vereadores p�emedebis�as� em �s
boçar ulJ1a defesa� Poffo esgr.{mia
implacável a s�tuação ffve�gonho
sá que e-e en con t.ram as obrae do
Mercado Municipal. Já estavam a

trasadas e agora a Prefeitura Nu

nicipal está demolindo o pouco 7
que foi construi'do".

.

O vereador Celso Pereira ten

tau usar de sua retóri'ca acadêmI
ca para desviàr o assunto mas� o

vice-presidE}nte da, Camara� vere!!:_.
dor Valmor Maes que' e-ub e t itnci a o

Presidente Ma�co Ant6nio que �i!!:_.
jara� não caiu no truque e impe�
di� os voos diiáticos de Celso
Pereira q�e, vi�-s� obrigado a

aS8i�tir o bombardeio sistemáti
co e impiedoso do vereador Arce-,
l i no Poffo.

Na reun&ao ordinária de 'quin
ta-feira da camara de'Vereadores
,compareceu o jornalista Fernando
Pinto� o novo assessor de impren
e a da Prefeitura Municipal. Fer=
nando foi conversar-com os jorna
listas politicas que estaVam co=
brindo ,a sessão e eump r iment-ar o

Presidente Marco Ant6nio Peixer.
Encerrada a sessão Fernando/

passou ,a dialogar com os vereado
res e jornalistas. Em determina=
da altura foi 'desarmado p e lo ve

reador Rolf SchoZtz que afirmou7
furiosamente: "Pena que eu não
posso provar maS na Prefeitura /
existem ladr6es: O pessoal do se

tor de compras somente se deci =

dem po� um fornecedor se estes /,
lhes pagar dez por cento sobre o

valor da compra. Isto é roubo.
Mas também com os salários que a

Prefeitura paga" ...

í j----------------------------------------

AINJ)A PINTO ....

Ainda na sessão de quinta . �
feira Fernando Pinto� jornalistà
titular da Assessoria de Impren-

,sa� foi interrogado sobre as ra

z6es que levaram a municipalida
de a praticamente demolir o, mal
falado Mercado Municipal. Fernan
do alegou não ser técnico e que
sobre o assunto· o Sdcretário de
�brds e Viação Mauro Moura tinha
dado uma entrevista À Noticia.

Mauro Moura também não é téc
ni�o e ainda tem dificuldades e�
ser convincente. Embora de reco

nhecida capacidade o jornalista/
Fernando Pinto terá dificuldades
em mudar o clima de desconfiança
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